




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação: avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

André Ricardo Lucas Vieira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação: avaliação e políticas públicas no Brasil e na 

América Latina / Organizadores Américo Junior Nunes 

da Silva, André Ricardo Lucas Vieira. – Ponta Grossa - 

PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0640-2 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.402221010 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Vieira, André Ricardo Lucas (Organizador). 

III. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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A EFETIVAÇÃO DO ENSINO E APRENDIZAGEM 
POR MEIO DA EDUCAÇÃO VIRTUAL
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Eulália Cristina Ferreira Barros
FAEL – Faculdade Educacional da Lapa 

Cassiana Fagundes da Silva
FAEL – Faculdade Educacional da Lapa

RESUMO: O fim do século XX foi marcado por 
muitas mudanças, no âmbito político, social e 
econômico. Nesse mesmo período houve mais 
implantação das Tecnologias em vários setores, 
devido principalmente ao Capitalismo. Assim, a 
escola se tornou um alvo receptor das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação, 
através de ações criadas pelo Estado por meio 
das chamadas políticas públicas. Com as novas 
tecnologias de informação e comunicação as 
formas de ensinar e de aprender se tornaram 
mais digitalizadas. Isso significa que a educação 
à distância é uma realidade cada dia mais 
presente, principalmente no atual momento 
em que o mundo enfrenta uma pandemia e 
que o isolamento se tornou algo essencial. 
Dentro dessa perspectiva faz-se necessário 
discutir ainda que brevemente sobre o efeito e 
o poder de aprendizado de alunos que precisam 
dar continuidade aos estudos mesmo que na 
modalidade a distância. A EAD ou educação 
virtual se trata de uma modalidade que ganhou 
força em alguns cursos universitários, hoje, as 
escolas estão optando pela educação desde casa 
para que as crianças e jovens não percam o ano 

letivo, mas o problema se situa principalmente 
no nível de aprendizado alcançado. Por meio 
de uma pesquisa bibliográfica será exposto 
aqui uma opinião sobre não só a importância 
do emprenho que o professor terá em enviar 
aos seus alunos o conteúdo de forma que eles 
aprendam como também a questão dos alunos 
que estarão em casa recebendo os conteúdos 
e estudando. À medida que surgem novas 
tecnologias, os setores sejam eles na área da 
educação ou qualquer outra, vão aderindo a 
esses meios como forma de facilitar o trabalho 
feito pelo ser humano. Assim, é certo afirmar 
que a tecnologia tem um papel importante na 
vida escolar tanto na colaboração do trabalho 
realizado pelos profissionais que aí está, quando 
na facilidade para aprender dos alunos utilizando-
se de tais ferramentas. O objetivo geral será o de 
abordar sobre a EAD e a efetivação do ensino e 
aprendizagem por meio da educação virtual. Os 
Objetivos específicos serão os de: contextualizar 
o tema apresentando alguns conceitos 
relacionados ao termo educação virtual; falar da 
educação a distância e seu modelo inicial nas 
instituições de ensino; abordar sobre o uso das 
novas tecnologia de informação e comunicação; 
falar sobre a efetivação do aprendizado como um 
fator que parte mais do aluno que do professor. 
Dentro desse contexto é possível chegar a 
algumas questões sobre a vontade de ensinar 
por meio de aulas online e a vontade de aprender.
PALAVRAS-CHAVE: Educação à distância. 
Ensino e Aprendizagem. Novas tecnologias de 
informação e comunicação. Educação virtual. 



 
Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina Capítulo 21 234

THE EFFECTIVENESS OF TEACHING AND LEARNING THROUGH VIRTUAL 
EDUCATION

ABSTRACT: The end of the 20th century was marked by many changes in the political, social 
and economic spheres. In the same period, there was more implementation of Technologies 
in various sectors, mainly due to Capitalism. Thus, the school became a receiving target 
of the New Information and Communication Technologies, through actions created by the 
State through the so-called public policies. With the new information and communication 
technologies, the ways of teaching and learning have become more digitized. This means that 
distance education is an increasingly present reality, especially in the current moment when 
the world is facing a pandemic and isolation has become essential. Within this perspective, 
it is necessary to discuss, albeit briefly, the effect and learning power of students who need 
to continue their studies even in the distance modality. EAD or virtual education is a modality 
that has gained strength in some university courses, today, schools are opting for education 
from home so that children and young people do not miss the school year, but the problem 
lies mainly in the level of learning Reached. Through bibliographic research, an opinion will 
be exposed here about not only the importance of the effort that the teacher will have to send 
his students the content so that they learn, but also the question of the students who will be 
at home receiving the content and studying. As new technologies emerge, sectors, whether 
in the area of ​​education or any other, are adhering to these means as a way of facilitating the 
work done by human beings. Thus, it is right to say that technology plays an important role 
in school life, both in the collaboration of the work carried out by the professionals who are 
there, and in the ease for students to learn using such tools. The general objective will be to 
address EAD and the effectiveness of teaching and learning through virtual education. The 
specific objectives will be to: contextualize the theme by presenting some concepts related to 
the term virtual education; talk about distance education and its initial model in educational 
institutions; address the use of new information and communication technologies; talk about 
the effectiveness of learning as a factor that comes more from the student than from the 
teacher. Within this context, it is possible to reach some questions about the willingness to 
teach through online classes and the willingness to learn.
KEYWORDS: Distance education. Teaching and learning. New information and communication 
technologies. Virtual education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação a distância é um dos temas mais discutidos hoje, que encontra apoios 

muito eficientes nas novas tecnologias de informação e comunicação. Em todo o mundo, 
esse modelo de ensino é amplamente aplicado, o que proporciona um espaço de intercâmbio 
entre professores e alunos, pesquisadores e especialistas em um determinado assunto. 

Disponibiliza uma grande quantidade de informações que podem ser consultadas 
de qualquer lugar e a qualquer hora. A educação a distância como parte do nosso sistema 
educacional deve contribuir para a integração cultural entre a universidade e a sociedade, 
atuar cooperativamente com a educação presencial. O papel que as tecnologias de 
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informação e comunicação podem desempenhar na aprendizagem também se justifica pelo 
número de sentidos que podem estimular e pelo seu potencial de retenção de informações. 

No contexto da sociedade da informação e das tendências educacionais modernas, 
a educação enfrenta novos desafios, na medida em que se torna um sistema de formação 
cultural na sua relação com a sociedade, com a introdução revolucionária e uso intensivo 
das tecnologias de informação e comunicação nas condições socioeconómicas do 
momento com vista a identificar e resolver os problemas de integração ensino, saúde e 
investigação para elevar a qualidade da formação profissional com maior contributo para o 
desenvolvimento social. 

Pensando dessa forma é que há necessidade de fazer um breve apanhado sobre 
a questão da educação a distância sendo esse o objetivo geral do trabalho. Os objetivos 
específicos por sua vez serão: realizar uma contextualização histórica do tema; mostra 
como se dá a educação em tempos de pandemia; mostrar a efetivação da aprendizagem 
mesmo pela modalidade EAD com o uso das TICS. 

2 | 	CONTEXTO HISTÓRICO DAS TIC’S 
À medida que surgem novas tecnologias, os setores educacionais vão aderindo a 

esses meios como forma de facilitar o trabalho feito pelo ser humano. Assim, é certo afirmar 
que a tecnologia tem um papel importante na educação a distância tanto na colaboração 
do trabalho realizado pelos educadores, quando na facilidade para aprender dos alunos 
utilizando-se de tais ferramentas. 

Em cada período histórico temos a criação de tecnologias de informação, cada uma 
foi considerada moderna se levarmos em conta o ano em que foi inventada. O telegrafo, por 
exemplo, foi algo moderno e inovador, hoje já não tem utilidades. Para os novos tempos, o 
que mais causou impacto em termos de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação 
foi o advento da Internet e o sentido de navegar nela para obter informações através de 
sites de buscar.

Também é importante saber que quando se trata de políticas sociais de 
implementação, a instituição de ensino sempre contou com suas políticas educacionais a 
favor de melhorar o atendimento aos alunos e professores. O que deu início a necessidade 
de se consumir novas tecnologias para fins educativos. Tudo isso porque se está tratando 
da formação humana dentro e de acordo com o que ocorre no mundo, sem deixar que o 
estudante esteja longe das realidades tecnológicas hoje e das possibilidades de melhorar 
o desempenho que somente está oferece. 

Assim, as tecnologias sempre estiveram a favor da educação, um exemplo citado 
por Niskier (1993) foi a Tele educação e o Tele curso do 2º que surgiu em 1977. Ainda no 
final da década de 1970, têm-se os cursos de informáticas no Brasil que foram levados 
as escolas por meio do projeto Educação com Computador (EDUCOM). Tais ações são 
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modelos de Tecnologia de Informação e Comunicação sendo integradas no ambiente 
escolar. 

Junto à preparação do professor, segundo a autora, também há que preparar a 
estrutura da escola para o recebimento de computadores, instalações com sala readaptadas 
em que os alunos possam ter livre acesso para o uso a seu favor. Esse é o principal 
ponto em que o professor deve pensar antes de usar as Tecnologias de Informação e 
Comunicação. 

Em uma aprendizagem que seja significativa para o aluno, ou seja, que ele possa 
adquirir mais conhecimentos do que se estivesse aprendendo o assunto apenas com o 
livro didático ou com atividades escritas no quadro negro, por exemplo. “O computador 
passou a assumir um papel fundamental de complementação, de aperfeiçoamento e de 
possível mudança na qualidade da educação, possibilitando a criação de ambientes de 
aprendizagem.” (ALMEIDA; VALENTE, 2008, p.05). 

Cavalcante (2012) ressalta que trabalhar com tecnologias é indispensável para 
o desenvolvimento contínuo tanto do aluno quanto do professor. No entanto, alguns 
entendem como algo que poderá atrapalhar a aula e/ou até causar algum problema no 
desenvolvimento do aluno já que ele irá passar a escrever menos e digitar mais. Longe 
de ser algo cientificamente comprovado, o uso das novas tecnologias e a substituição de 
métodos antigos de tecnologia por novas não querem dizer que o aluno irá apresentar 
algum problema na escrita, uma vez que escrever não é algo 100% substituível quando se 
trata de contexto escolar. 

Assim é que esse mundo de novas possibilidades e desafios é algo que será 
trabalho pelo professor que irá se apresentar como o sujeito responsável por manter o 
equilíbrio em sala de aula do uso do livro, do caderno, do quadro, do computador ou de que 
esteja utilizando para a aula em questão. Quando se pensa em novos espaços para o aluno 
interagir, as novas tecnologias se encontram presentes. 

Não há como se pensar em algo novo que não esteja diretamente relacionado a TIC 
ou a virtualização do ensino. Poderíamos falar de vários desafios a serem enfrentados nas 
instituições brasileiras hoje em dia, principalmente nas públicas. Nem por isso, o professor 
se torna menos importante. Também há a questão da infraestrutura, as universidades, 
principalmente as públicas muitas vezes não se encontram devidamente adaptadas para 
recebe aparatos midiáticas, ou seja, não possuem sala preparadas para manter essas 
tecnologias e nem seguras. 

“O primeiro desafio está relacionado às inovações presentes nos recursos 
tecnológicos, que têm surgido de forma mais rápida do que a capacidade de absorção pela 
grande maioria da população mundial, especialmente a brasileira.” (FRANCO; ALMEIDA, 
2013, p. 49). Essa questão se encontra presente principalmente na América Latina. 

É possível notar que há uma preocupação por parte das políticas públicas em levar 
tecnologias às escolas e ao mesmo tempo há a preocupação de preparar o professor para 
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isso. No entanto, é importante saber que as novas tecnologias somente não serão capazes 
de trazer todo o conhecimento que os alunos precisam. Fatin (2007, p. 04) afirma que: “é 
possível educar integrando mídia e educação [...] se refere a fazer educação usando todos 
os meios e tecnologias disponíveis: computador, Internet, celular, fotografia, cinema, vídeo, 
livro, CD, DVD, integrando com a corporeidade, a expressividade, o teatro, a dança, etc.” 

O professor será sempre o profissional preparado para mediar e guiar alunos em 
direção à educação. Os alunos por sua vez, devem estar conscientes do papel e função 
do professor, acompanhado e sendo instruído pelo mesmo para que possa aprender por 
meio das Novas Tecnologias. “A inserção nos espaços de convivência da cultura digital 
apresenta um encantamento próprio provocado pela ampliação dos universos culturais 
e das relações sociais e emocionais que são nela estabelecidas.” (FRANCO; ALMEIDA, 
2013, p. 50). 

3 | 	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA EM TEMPSO DE PANDEMIA
Nesse contexto de crise pandêmica global, a virtualização da educação vem 

quase com pretensões universalistas. O problema de não haver na maioria das redes de 
ensino professores e instituições preparadas para implementar educação a distância em 
ambientes virtuais e diante da complexidade que esse desafio exige, o grande desafio 
que se apresenta é o da virtualização da educação no marco de uma cultura digital e da 
mudança tecnológica em tempos de pandemia. (Vieira; Ricci, 2020). 

São muitas as exigências e o imediatismo exigido de professores e instituições na 
implementação de projetos curriculares inovadores, com maior flexibilidade de tempos e 
espaços acadêmicos, formatos educacionais mais abertos, democráticos e de qualidade, 
ações pedagógicas e didáticas que despertem nos alunos uma motivação genuína para 
a sua aprendizagem, técnicas, estratégias e metodologias de ensino em ambientes 
educacionais não tradicionais. 

Em países como a China, por exemplo, que possui uma estrutura robusta 
de acesso à internet e às tecnologias nos mais diferentes dispositivos, tanto 
escolas públicas, quanto privadas, adotaram o sistema de atividades online. 
Após 90 dias de enfrentamento ao vírus, em alguns distritos foi retomado o 
ensino presencial, com fortes medidas de prevenção ao contágio, mas via de 
regra, professores seguiram suas atividades sem a reabertura das escolas. 
Além disso, foi lançada uma plataforma nacional de aprendizagem, com 
conteúdos divididos em educação para prevenção de epidemias, educação 
moral, educação para temas especiais, aprendizado curricular, materiais 
didáticos eletrônicos e educação via cinema e televisão. (VIERIA. RICCI, 
2020, p. 01). 

Considera-se que os avanços da ciência e da tecnologia, devem ser incorporados 
aos diferentes currículos aos quais estão vinculados. Num currículo que estruturalmente 
possui um espaço aberto que permite tal incorporação de forma ágil e significativa. Porque 
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a mudança tecnológica, que hoje atravessa as fibras mais sensíveis do tecido social, ainda 
está ausente em muitos casos no campo do currículo em geral.

A essa questão se somam uma reflexão sobre planejamento e gestão estratégica 
que leve em consideração essas demandas do terceiro milênio em face de uma crise 
pandêmica global. (VIERIA. RICCI, 2020). Pensar nessas ações tendentes a reformular 
as políticas educacionais na era digital implica retomar debates políticos, histórias e 
experiências de trabalho educativo a partir do compromisso social. 

Professores, alunos e autoridades precisam se reorganizar democraticamente, 
implementando ações alternativas neste contexto, que lhes permitam conceber a 
educação um ensino potente mediado por tecnologias. A educação a distância deixa de 
ser uma barreira para a comunicação, seja ela não presencial, virtual, semipresencial, 
online, se apresentar planejamento, interatividade, mediação pedagógica, flexibilidade e 
desenvolvimento de aulas conectando disciplinas localizadas em diferentes lugares, é por 
isso que Vieira e Ricci afirma que:

[...] cabe à escola, neste momento, provar que suas estruturas não são tão 
rígidas, e que a palavra de ordem é a flexibilidade, por meio de projetos 
adaptados à situação, envolvendo a leitura de bons livros, filmes, situações de 
aprendizagem vinculadas à experiência social de isolamento e enfrentamento 
de uma pandemia mundial, questões que independem de um currículo rígido, 
demonstrando às escolas que os desafios às crianças são de outra ordem. 
(VIEIRA, RICCI, 2020, p. 03). 

Assim, o recurso didático acaba sendo uma construção particular de um professor 
para determinada aula, por meio da qual algum material ou estratégia passa a ser uma 
ferramenta importante para seu desempenho em sala de aula. Não é possível trabalhar 
na virtualidade como no presencial, é necessário que os professores saibam criar e recriar 
conteúdos e dispositivos artesanais para ensinar em ambientes virtuais com outros critérios 
e instrumentos de avaliação mais colaborativos. 

O simples fato de escolher o que a realidade oferece como material didático torna-a 
um recurso útil e uma aplicação transformadora no processo de aprendizagem. É de vital 
importância para professores e profissionais que desejam aprender a projetar, elaborar, 
criar e recriar um sistema educacional bimodal, com práticas educacionais em ambientes 
virtuais, o de se formar em um paradigma de aprendizagem efetiva.

Alunos e professores que mantém o formato do século passado não fazem mais 
sentido. A concepção da aula mediada pelas (TIC) implica o reconhecimento do poder dos 
ambientes e ferramentas para conceber propostas educativas que visem a diversidade 
cognitiva, a multimodalidade, a dimensão expressiva do conhecimento, consolidação de 
redes e comunidades de prática, em que tutores orientam as propostas, em conjunto com 
a comunidade, especialistas em um contexto de construções coletivas que dão sentido 
político, cultural, comunicacional e pedagógico à proposta educacional.

Isso nos força a reformular as perguntas, entender o currículo de um lugar diferente e 



 
Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na América Latina Capítulo 21 239

expandir a sala de aula de forma criativa. A incorporação de ferramentas como dispositivos 
educacionais comunicacionais, facilitam a circulação do conhecimento de professores e 
alunos como uma troca que permite a construção do conhecimento por meio de projetos 
colaborativos. 

Quando você entra em uma sala de aula virtual, o aprendizado é diferente, tanto 
para o aluno quanto para o professor, não basta usar as redes sociais para a educação, não 
significa aplicar o conhecimento sem uma intenção pedagógica, didático, permanentemente 
atualizado para que o aluno não se sinta sozinho. A atualização de textos, links e materiais 
que são enviados para a Web é essencial para que os alunos não se sintam frustrados ao 
não encontrarem um material na Internet. 

Essa tarefa cabe ao professor, que é insubstituível, pois é quem sabe selecionar 
o material com a propedêutica que lhe dá o conhecimento de sua disciplina, que avalia e 
deve reconhecer se o aluno aprendeu e se ensinou significativamente. (VIEIRA; RICCI, 
2020). 

4 | 	MOTIVAÇÃO E A EFETIVAÇÃO DO APRENDIZADO
A Educação a Distância é uma modalidade de aprendizagem formalmente 

introduzida no contexto educacional, apresentando rápida expansão no cenário mundial. 
Isso é entendido quando se analisam as novas demandas políticas e sociais, em função 
das necessidades e exigências de desenvolvimento profissional contínuo no mercado de 
trabalho. 

No nível tecnológico, as inovações permitem novas situações de aprendizagem; 
o contexto pedagógico, a educação a distância e a modalidade flexível correspondem ao 
paradigma da autoformação, sendo uma opção viável de conhecimento e aprendizagem 
no atual contexto educacional. Atende às necessidades atuais, proporciona construção 
colaborativa de conhecimento e redes independentes de tempo e espaço como forma de 
auxiliar na solução de alguns problemas da educação brasileira. 

As tecnologias de informação e comunicação abriram novos possibilidades de 
ensino e aprendizagem, seu grande potencial é evidências na possibilidade de interação, 
comunicação, acesso à informação, ou seja, tornam-se um meio interativo e ativo, no 
entanto, no entanto: 

é preciso superar-se a postura ainda existente do professor transmissor de 
conhecimentos. Passando, sim, a ser aquele que imprime a direção que leva 
à apropriação do conhecimento que se dá na interação. Interação entre aluno/
professor e aluno/aluno, valorizando-se o trabalho de parceria cognitiva; [...] 
elaborando-se situações pedagógicas onde as diversas linguagens estejam 
presentes. As linguagens são, na verdade, o instrumento fundamental de 
mediação, as ferramentas reguladoras da própria atividade e do pensamento 
dos sujeitos envolvidos. [...] este processo criativo é sempre coletivo, na 
medida que a memória e a experiência humana são patrimônio social. (LEVY, 
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1999, p.169). 

Essas tecnologias, integradas a um ambiente ou ambiente de aprendizagem 
com diferentes graus de virtualização, colocam à disposição dos professores canais de 
informação e comunicação para a promoção de diferentes formas de ensino. A educação 
a distância caracteriza-se por desenvolver a aprendizagem autônoma do aluno, o que 
representa o desafio para o professor aproveitar as TICs para tornar os participantes 
mais conscientes de seu processo de aprendizagem e de seu papel na aprendizagem. 
regulamentação dele. 

Isso requer um esforço conjunto do responsável pelo projeto pedagógico e pelo 
projeto tecnológico, que, em relação a um determinado conteúdo, consegue incorporar 
as estratégias que mencionamos: afetivo-motivacional, planejamento, regulação e 
autoavaliação na estrutura do ambiente ou ambiente de aprendizagem, especificamente por 
meio de ferramentas como fórum, e-mail, chats, murais, programas de jogos e simulações, 
softwares educacionais, entre outros, é por isso que:

aprendizado que ocorre num lugar diferente do local de ensino, utilizando 
técnicas e tecnologias, além de uma estrutura organizadora que apóie esta 
modalidade. Os acessos aos mais variáveis meios tecnológicos possibilitaram 
que a separação entre aluno e professor nem sempre seja total e tão dispersas 
como nos modelos anteriores. Neste modelo, a flexibilidade de espaço e 
tempo é redimensionada com os contatos on-line, tornamos a comunicação 
mais rápida e, com isso, poderá ter o acompanhamento contínuo do seu 
próprio processo de aprendizagem e sentir-se mais motivado a continuar os 
estudos. (VIDAL; SILVA, 2010, p.02).

Além disso, o desenvolvimento da autonomia não dependerá apenas da interação 
do aluno com o conteúdo por meio do uso das TICs em um ambiente de aprendizagem; mas 
também das ações tutoriais que motivam e auxiliam o aluno na aquisição de uma autonomia 
crescente na aprendizagem. Além da interação com o tutor, existem as interações entre os 
participantes, que podem exercer um influência educacional sobre seus pares, assumindo o 
papel de mediadores mais experientes, promovendo a troca ou o confronto entre pontos de 
vista, importante para a autonomia intelectual, bem como exercendo a regulação recíproca 
entre os participantes. 

É direito de uma pessoa receber uma educação adequada ao mundo em que vive. 
Os alunos de hoje exigem que possuam os conhecimentos e as habilidades de aprender 
a aprender, que lhes permitam ser competentes para participar de novos ambientes de 
aprendizagem. Por outro lado, a qualidade dos programas de educação a distância não 
leva necessariamente como critério o grau de autonomia de aprendizagem que seus alunos 
alcançam. 

A aprendizagem autônoma na educação a distância deve buscar formas criativas 
para conseguir sua concretização no currículo, sua concepção e desenvolvimento no 
processo ensino e aprendizagem.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A EAD se caracteriza pelo uso das TIC, como uma modalidade educacional que 

favorece a educação continuada e incorpora tecnologias nos processos de virtualização sob 
um modelo pedagógico-didático. O uso ideal do meio depende da qualidade do conteúdo 
didático, do uso de ferramentas de comunicação e do envolvimento e participação. 

A seleção, uso e construção de materiais e recursos para a aprendizagem é um dos 
objetivos centrais do processo educacional em EAD. Levando em consideração que os 
avanços tecnológicos é algo inevitável, e que em algum momento as instituições de ensino 
deverão se adaptar de alguma forma a tais modernidades. 

Vendo tal processo como mais um desafio que deve ser superado por todos nesse 
momento de pandemia é possível pensar no uso das Novas Tecnologias de Informação 
e Comunicação e na virtualização do ensino de forma a positivar os estudos das novas 
gerações. Diante do que foi exposto e discutido, podemos concluir que o primeiro passo 
para implantar as novas Tecnologias de Informação e Comunicação no ambiente educativo 
é verificar qual tipo de tecnologia mais se adapta ao contexto da instituição, dos professores 
e dos alunos ali presentes. 

A didática da EAD constitui um desafio ao ensino, especialmente nos desenhos de 
programas para a formação permanente de professores, dados pelas relações entre os 
contextos de treinamento, o papel do professor na concepção de cursos, comunicação 
em ambientes virtuais a partir das demandas de mediação, aprendizagem colaborativa, 
autoaprendizagem e tutoria. 

Isso requer funções importantes de orientação, projeção e desenvolvimento como 
regularidade essencial, bem como de execução e controle, orientadas para a participação 
e independência dos alunos e que incluem autocontrole e auto avaliação em diferentes 
momentos da atividade. Isso implica maior atenção às diferenças individuais dos alunos. 

Hoje, o uso da Internet, a ferramenta de comunicação mais inovadora e importante 
das últimas décadas, permite aproximar a leitura da comunidade educacional em todas as 
suas instâncias e da maneira mais democrática possível. A EAD parece um uma novidade 
que veio para permanecer, já que se trata de uma forma de levar educação a um número 
maior de pessoas.
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